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Título:  AS POLÍTICAS DE FORMENTO DA PESQUISA EM REDES DE PESQUISADORES

Ementa

As tendências de composição de redes de pesquisa considerando as indicações em artigos publicado, obtidas por meio de
estado da arte.    As políticas de fomento para a composição da pesquisa colaborativa com a organização de redes de
pesquisadores. Partindo do entendimento sobre os princípios do trabalho colaborativo será abordado como pontos de
discussão: (a) os grupos de pesquisa podem se tornar espaços privilegiados para que o trabalho em rede ocorra; (b) os
grupos podem representar comunidades profissionais que buscam aprimoramento constante; (c) em relação à formação
docente os indicadores de as condições reúnem disponibilidade de tempo para encontros com os pares para discussão de
questões de diversas ordens relacionadas à educação como solicitação primordial a esse processo; (d) a socialização das
experiências de pesquisa estimulam a capacidade coletiva de chegar a acordos, propostas e oportunidades de estudo,
formação e aprofundamento teórico.  A institucionalização das redes de investigação: os desafios e precauções. As
possibilidades de contribuição das redes de pesquisadores no campo da formação de professores.  Redes de
pesquisadores e comunidades de prática: aproximações.  Consolidação da rede - dinâmica da rede, conexão, relação e
mecanismos de interação existentes entre os grupos.

Objetivo: Compreender a constituição da pesquisa em rede visando a organização de redes e grupos de investigação no
campo da formação de professores e discutir as atuais políticas de fomento para a pesquisa.

Metodologia: Propõe-se a contextualização da pesquisa em redes a partir do estado da arte com base em publicação de
artigos, seguida da indicação das atuais políticas de fomento para a pesquisa coletiva. Será feita uma exposição-dialógica
das narrativas de experiências de organização da pesquisa em rede dos docentes com ênfase nos procedimentos para a
institucionalização de  pesquisa. Será fornecido texto básico aos participantes e as discussões que poderão contar com uso
de slides sobre os pontos fundamentais da discussão.

Avaliação: Depoimentos oral dos participantes, que poderão ser registro por escrito, mas sem obrigatoriedade.      
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